ESPOROTRICOSE EM GATO – RELATO DE CASO
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INTRODUÇÃO
[bookmark: _gjdgxs]A esporotricose é uma doença fúngica subcutânea causada por fungos dimórficos do gênero Sporothrix, e acomete humanos e animais, ocasionando comprometimento local, disseminado ou sistêmico. Tais espécies apresentam dimorfismo e estão amplamente distribuídas na natureza, colonizando plantas, árvores e solos localizados principalmente em regiões de clima temperado e tropical úmido. Sua ocorrência é relatada em todo mundo, mas é comum em países subtropicais e tropicais, onde a temperatura fica entre 25 e 37°C.1 O objetivo deste relato de caso foi descrever o processo de diagnóstico e tratamento da esporotricose felina.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO
[bookmark: _30j0zll]Um gato macho, com aproximadamente sete meses, sem raça definida, resgatado e não castrado foi atendido na clínica veterinária MedVet. Ao exame clínico, apresentava apatia, mucosas hipocoradas, turgor cutâneo aumentado e lesão profunda em face com intensa presença de secreção purulenta e crostas, perda de globo ocular direito, lesão em região de narina e estado avançado de caquexia. 
Foi realizado exames de hemograma, bioquímico e identificação de FIV e FeLV, além de coleta de material por aposição da lesão, que foi encaminhado para exame citológico. O animal foi internado para hidratação e início do tratamento.
Os exames de hemograma e bioquímico não apresentavam alterações, além de resultado negativo ao teste rápido de FIV e FeLV. No exame microscópico observou-se material amorfo basofílico, presença de células inflamatórias além de concentração moderada de estruturas arredondadas a fusiformes compatíveis com estruturas fúngicas do agente infeccioso Sporothrix spp, além de bactérias cocóides (Figura 1).
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Figura 1: Microscopia (100x) de imprint com a presença de Sporothrix spp. (setas vermelhas) corada por Panótico. (Fonte Anilab Laboratório de Diagnóstico Veterinário).

Na prática clínica e em ações a campo, as coletas com
swab e o imprint são os mais fáceis e viáveis de serem realizados. Quando encontrado no tecido, Sporothrix spp. apresenta-se na forma de leveduras ovais a arredondadas, podendo estar em forma alongada, com 5-8 µm de tamanho. Embora em humanos e cães a microscopia direta seja menos sensível que a cultura e o isolamento, em gatos essa técnica é muito eficaz devido ao grande número de células fúngicas nesses tecidos animais. Apesar da cultura micológica ser o padrão-ouro para o diagnóstico da esporotricose, segundo estudo da Fiocruz no Rio de Janeiro o exame citológico tem sensibilidade de (81,6%) sendo considerada uma técnica segura, rápida e de baixo custo para o diagnóstico presuntivo da doença em gatos domésticos.7,9
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Figura 2: A: Ferida extensa no olho direto do animal. Foto realizada dia 07/01/2021 B: Animal após 68 dias de tratamento. Foto realizada dia 05/03/2021. (Fonte autoral).

[bookmark: _1fob9te]A esporotricose em gatos domésticos, geralmente é causada pela implantação traumática de Sporothrix spp. na pele ou pela contaminação da ferida, ocasionando lesões ulcerativas associadas à exsudatos sero-sanguinolentos. Devido à autoinoculação, as lesões iniciais são geralmente vistas na face, extremidades distais dos membros e cauda, sendo comum a disseminação do agente. A população felina acometida por essa doença é em sua maioria composta por animais jovens, machos não castrados e sem raça definida. 2,3
[bookmark: _3znysh7]O animal passou por tratamento com Itraconazol 100mg/gato, SID, durante 90 dias, além de antibioticoterapia com Amoxicilina com Clavulanato de Potássio 20mg/kg por 10 dias para tratamento da infecção bacteriana secundária, ambos por via oral. Após 30 dias de tratamento, o felino manteve lesão em narina, intensa secreção nasal e espirros moderados. Foi então associado ao tratamento Iodeto de Potássio 5mg/kg, SID, por 20 dias por via oral. Após a cura clínica o tratamento com Itraconazol foi mantido por mais 30 dias (Figura 2). 
[bookmark: _GoBack]O tratamento com Itraconazol requer tempo prolongado e os resultados variam de caso para caso, sendo afetado por diversos fatores, como o número de áreas afetadas, condição clínica geral do animal, extensão dos danos ao sistema imunológico, dificuldade na administração de medicamentos por via oral, custo elevado do tratamento, além da ocorrência de recidivas.8
A dose recomendada varia entre 5-10 mg/Kg uma ou duas vezes ao dia, entretanto alguns autores afirmam que a dose pode chegar até 100mg.6,4
Podem ocorrer casos refratários ao tratamento apenas com Itraconazol, assim outras opções terapêuticas tem sido estudadas e demonstrado sucesso, como a associação do Itraconazol ao Iodeto de Potássio com dose recomendada de 2,5mg/Kg podendo chegar até 20mg/Kg.5,6
Animais podem desenvolver hepatopatias, hiporexia, perda de peso, hipertermia, tremores, êmese, icterícia e depressão. Desta forma, em caso de intolerância, o fármaco pode ser suspenso temporariamente e reinstituído em doses reduzidas, assim como a introdução de terapia hepatoprotetora.5

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A esporotricose felina é uma doença que vem sendo frequentemente diagnosticada na cidade de Belo Horizonte, desta forma se faz necessário diagnóstico e tratamento precoces. Por se tratar de uma zoonose é de suma importância que o Médico Veterinário instrua o tutor da forma correta evitando assim a contaminação do mesmo.
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